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O trajeto era longo, extremamente longo, talvez interminável fosse a palavra certa. A lama, os pedregulhos e toda a 
consistência porosa e pegajosa que cobria seu corpinho a cada centímetro que andava era agoniante. A pequena 
pedrinha de cimento que encostava no pequeno vãozinho entre suas nobres vértebras causavam estalo, um 
desconforto, uma sensação de que algo estava errado. O sol estava queimando toda a casca, deixando-a rígida, seca, a 
um pequeno centímetro de quebrar. As pequeninas garrinhas estavam craqueladas, rachadas e cansadas. O sol 
escaldante deu lugar a tempestade de verão. Entre cada grande e pesada gota de chuva, o casco se lubrificava. A pele 
retomava a cor, as garrinhas recuperavam a força. Isso durou segundos. Agora, tudo está liso demais, perigoso demais. 
As garras não têm mais aderência, os cascos estão escorregadios, as gotas de chuva encharcam o vão das vértebras 
sem que haja um espaço de tempo para elas aderirem à água e entendessem o que estava acontecendo. A sensação é 
de afogamento. A chuva não para, e não para. As garrinhas estavam escorregando do tronco firme que as suportavam. 
Parecia que não ia dar mais. Era muita força contrária. Caiu, de costas, com tudo. Não conseguiu mais se virar. A chuva 
passou, o sol passou também, e deu lugar a um vento. Ela tentou se curvar o máximo que pôde. Força, força, força! E 
conseguiu. Lá vai ela novamente, encostando suas garrinhas nas folhas quase secas ao chão, na areia, nas pedrinhas. 
Andou alguns metros, e quando encontrou uma pequena plantinha, verde, saborosa e suculenta, começou a devorá-la. 
Parecia que dessa vez, daria certo. E então, apareceu um passarinho. E a abocanhou. Tudo isso durou 24 horas. 
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